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O~ indios Krenak, ultimos remanescentes dos Eotocudos em Ml 
.•. , . - ~ ,,. 

nas Gerais, e vitimas de violenta repressao e guerra de extinçao 
a partir de 1808 com a fegi~lação JÓanlna, haviam sido transferi 

' ' dos a força de suas terras pela FUNAI em 1972, no entanto, are- 
velia do Órgão tutelar, retornaram ~s mesmas em 11 de ,l,'•aio dest/e 

1 
1 ano. 

O presente comunicado 
' , as varias antidades que se 
cita.,ndo-lhes manifestar-se 
xigir da FUNAI a devolução , 
os idios. 

tem como finalidade participar o fato 
preocupam com a causa indÍgena, soli- 

,. 
em pucllco em apoio aos Krenak e a e~ 

; 

das terras a quem de legitimo direito, 

, 
HISTORICO 

#oi> f' ' N . L Doa~ao de terras e prqv i.dencias do orgao tutelar 1 

;_;J .O decreto 5~2 ,--ª~--l-9.!.Qg_~l9-4-_Q_g.9 G_º--.V~_r_n-º. __ Qo E_êJ~~4.Q g_~_.tl_i_"°-.a.s 
' ,,,, , 1. - 

Gerª-i.s doa __ a __ Uni ao _wn-ª··-··ª!'-ª--ª--·ª-E!_ __ ':!..!..000 hectares, s í t uada na margem , ------- -------------·--- 
e sque_!q.ª __ do .. Ri.o_ .. D_o_c~_,. nçi p;i.@J_qJ12.t2-~_!1e_~_I21~_fldoe __ ,_para _sei:_~--~~ 

. da principalmente _.P_?lO_ê __ Jt1s:li~§_Po j I ci-1~·· e hrenalt, que, de fato, ' ·-,·•••: - ------· - -··-·;·· .. --- ··-·-···-- .. -- ----·-·-;---· ----· ------ --··-·-,----------,---' 
. __ ja ocup~y,?.I.{l_ a,._ .. Jl.f~-~. <;!_~$.9-~----~~~Q!?.ª---.l~-~morlav~_is, o que e possivel ,,.. , 
de compr ovaçao historie!}. • 

(j~~m 1910 ,. os ~~t_oc_uêlos _ dp RJ_Q. Doce, dos __ -~-~~-~-~--- '?.~--§l.~U~_i_§l Kr~ 
nak são remane scent e s, __ f e>1~a_ui _ ~grq.p~d_QS __ em --~orno dos .. J~-~ P_. I. I. Pe - 

. - - -· - --·--- -~---· .... - - - . 
pí.nuque e Pancas, .. quando d a C_:r~_§:_Ç_~o cio SPI em Minas Gerais .. 

, )Â.\Em 1920, data da doação, _por!~~~i~.,~-~~~i_-:i_~-st-;li~~-;; _P .-~. __ q_ui 
. d~\farlieri' pa~a .. ~nd~. t:an~f_e_r.~;-~.~c-~e. -~-~--~9_?_~!_J2 __ i1;~~-~s ~:ª12~~· 

Em 194-2, haviam 59 indics no referido posto indigena. 
(~Em 1958, parece que ainda ha~ia interesse do ~rgão tutelar 
- -- ,.. , (os dados nao sao bem claros), sendo que dai para frente, a falta 

A , I , 

de assistencia e total .é!i~.--1969, _q0:apq.o cr-La= se ,o_J1erprmatoric 1 
, , 

Agricola Indigena. ~ -· ' .. . .. - ' - - .- ' - ~- 
. " 

~A_trnsferencia forcada; 
/,;)_.g;~ dezembro de 1972, após e_ntendimentos entre a FUNAI, na pe_§, 
._.,.• ..•• r . ., . ··-• • __ , _ _. __ ,.., ..••••.••..••• -·-- • ~ •' ••• • ,• • •"• .. r-•- - . .. • ' " 

.so a do-Ga~·- Bande í r a de Mello, __ r e pr e sent.ado p_e.lo.C~p._ Ptnhe!rô_,' 
~ o governo do Eat ado de Miaas Gerais, na .P~§_soÊ-_~g_Q __ ~~-!- --~ºº'·dfüi 1 

-- . -- 
. Pacheco, _resolv:~~se ._.trocar _a ~r~~- d_o __ ~-~-~-.J?Ec.~, que a e·staf a.ltura 
er~....., apenas .treze alqueires, .P~l.él Fa_; .•... Guar aní , 

0 1 M · N -!/'....~ =ar çc de 197,0, a li'UNAI entrara com uma açao de reinte~r,ã 
H . -- . . .. • ---- - .•••. ' - - . , . # ••••• .,_ ···-- ---··-·-·-w· ... --- --..-- .. ~-- 

ç ao _de posse __ para reaver toda a area do P.I. , Lnved í.da po_r_ faz_e.n 
.de í rce , Foi dado um prazo ,de 30 dias para a retirada • 

. 9..~ _ocup?,ntes, contrataram um advoga_do, DR. Ale-~andre de- A- 
,_len_c_a~, re s ldente em Resplendor, para defendê! os per_ante a FUNAI , 

~·- . 



É elaborado um memorial que se envl._a ao Presidente da LiepÚbll 
'7"_ ... ··~ _,__ - . í .. ·- , ' 

ca , a epoca, Gal. _Em lio Garrastazzu fedici , ... a'l.e gand o h_aver um di-. 
- ,_........ " ···-- 

r~ito de posse dos invasores por estarem ali a 50 anos( o documen- 
. ,.. ' . , . ~ ...• , 
to de demarçao datado de 1920 e claro quanto a inexistencl~ dest~s 

. ~ 
ocupa.I!:_~~s.), ~ .... ainda por estes serem trabalhadores, que contribui...; •.. , 
em.para o progresso e outras alegaçoes demagpgicas; .roas o mais im~ 
portante é a falsa alegação de f.tnexistêncla de. __ Índ.ios_na .. área\, a 
não ser dois velhos: JacÓ ( falecido na Fz. Guarani) e Sebastiana 

(ainda viva). ,. 
_O .Secret~rio Particular da Pres.tdencia da RepÚblica em 1970, , , - ,V -· -- ·- - - ,., 

Sr. Sergio H. Meªtc.i_, _mandou sus t ar __ a §l_Ç_é!:Q. q~-- _g._~spe jo sob a ~1-_e_~~ç-~o 
'· + z " - ~--- -- --- --------- ,... 

de que a doação q.q e_s.t~g_q a .TJn.\. .. ªº- -~'p~j-~_tJ v_a _-ª-..fundação de colonla 
destin~_d~--~os - Íp.çli9s Krenak e . P_p~tçp;_, _ _[~r_a ~;tJJl\pd/1~----··------------ 

Tanto a ação da FUNAI quanto o processo do Dr. Alexhnáre o~ - ' jetivam, afinal, uma situaç_,ao que justificasse aos invãsores e a 
~ ,. , , 

propria FUNAI a transferencla dos indigenas de area, solucionan- 
do-sa,assim, tranquilamente, o" problema social dos colonos" que 
não teriam para onde ir. · 

Pesta forma iniciam-se Entendimentos para uip.a troca da regi.~o 
Keenak por uma ~rea ão ~arque Florestal Cel. gabricianm, De repen­ 
~-,. te;'· R~~;;u;,.do o Gal. Bandeira de Me llo, ttdevido a dificuldades esta- 

- , p rem surgindo~ estes entendimentos sao sustados e a areado· arque 

Í 
, ' 

substttu da pela Faz. Guarani, no Mdmicipio de Carmesia, de Pr_b- 
prtedade da P.M.M.G •• 

Infcrma ainda o General, gue o representante da FUNAI havia , 
_rgantidtk€.ntendlmentos · com. o Sr. Secretario da Agricultara, Alysson 
Paµ.l tne 11 t, mal s b comandan:be da P ._M_._,_ e g ue ambos entav am de a co.t 
·-·· -··- -· . ·---- .•. _ 
do • . ......_ ~ , 

O que nao se esclarece, e que a Faz. Guaranl era economica- 
mente improduttv:, ao contrário da área do Rtcjooce, de solo rér - 
til, rica em minerios e cem pesca abu.ndante. 

Toda a tramitação é fei_ta sem o conhecimento dos Índios Kr,! 
nak, inter_essados diretos na questão. 

,Segundo a lei 5-.875-, · de 12.l0$L72,. __ é_l_e_g-ª.lizad_?_~_doação da ' . - , --- 
Fa~. Guarani a FUNAI, e nao aos t~dios , note-se beml 

. O Cap. Manoel dos Santos Pinheiro, chefe da ajudincla MG/BA, "'--·-·· ..,_ - - . -- - - . _,_ .. --· 
declara que a tr~sferencia do P.I. Krenak para a Faz. Guarani11Foi 

~ ~ - 
efetuada de acordo __ ~_Q.W .. J; __ p_r_Qg_:rM::l_açª-Q..._ap~o.Y.-aélª--P-elo Presid.ante da !. - ,. , , .. _ .•.. ..,. __....... . 

-~NAI, transcorrendo --ª--~-º1. ... q_ua.lq.uer p.r .. o_bJ.em.-ª_LA o_Qer_ªÇ-~Q--~~~eçou no 
dia 9 e terminou nc dia 2!+/12/72·~ - -·· - ' 

·o Cap. Pinhetro não declara que os Índios foram levados a foL 
ça, tendo mesmo sido ameaçados de prisão caso não fossem. O lÍder 
da tr l bo , 1J oaqutm Grande, que se recusava a deixar a!terra, foi 1~ 
vado algemado, tendo demenciado após o ato de força. Este Capitão 
é acusado pelos Krenak de ter ganho multo dinheiro para~prOmove!'ã 
-,.-iocA. /J ]>AS. Tt;.\t~ç;ç:-------;--··-· ---------------------- -· 



- .. _.__,.-· 

terras. 

•.. ,. 
3. flepressao e resistencla os 

Os \\renak da década de ?O do scéulo XX são'""l;emanescentes e um 
dos pont~s culminantes de um processo ds dtzimação de que foram' 
vÍ tirnas os Índios Botocudos desde a c~lÔni.a, processo esse .que ~e1.:: 
aguça, particularmente para os de Minas Jerais a partir de 1808 
com a Legislação Joanina. 

Um dos contrapontos desse violento processo de extermínio que 
chega ao nosso ~~culo ~ a recusa âos Botocudos de se integrarem 
dentro de uma socledade e dE um sistema ctltural que não o seu. 
O século XX inicia~se sem que vártas tribos e grupos tenham stdo , , 
atraidos e"pactftcadosn. Em 1911, o inspetor do SPI do Espirtro • 
·santo apresenta um quadro geral destes gnupos, estando tncluÍdos 
entre eles os Guterafs que se destaca~~ como grupo arredio, lid~ 
rado pel~apitão~Krenak, que não desejava manter contates com os 
ctv1.11.zados. , •.. , 

Os dados cessam por at com relaçao a esse guupo especlficameu 
te. Em 1923, vamos encontrar uma referência a graves fatos passA . , •... ~· - , 
dos no posto indigena Guido Marliert ~UE assinalam bem o Cêrater 
violento das relações entr; botocudos e civtlizados do vale do - ,.,, , ... 
~U o Doce. As Lnf'o rmaçce s of í.c í a í s sao varias, nao referindo ao m.Q. 
tivo dos acontecimentos, no entanto estes r e su Lt ar am na mor-t.e de 

Í - , ( ·nove ndios e na retirada de varias familias indigenas.Pode-se pe~ 
I , ~ 

caber~ inicio de tomada da area indigena. 
Em 1926, Fr~es de Abr eu , referindo-se e spe c i rt camerrte aos Kr~ 

nak, por ele visitados, dizia que preferia calar-se, mesmo .. n;o ~ 
desconhecendo as 11perverstdades cometidas pelos civilizados contra 
os Índlos da área~ 

Em 1918, os Krenak eram 65(Simoens da Silva); em 1926, eram , , " u. 
.apenas 22. (Froes de Abreu). Alem disto o patrimonio dos ~renak era 

,., •..... 
d í.Lap í dado na e.xploraçao da madeira de. lei •• 

:~·.·-.. ,.,. ,., ,, 
-· A violencla, nao sendo apenas fisica, prossegue no processo 
de tomada de terras sob outras formas. Em depoimentos, estes Índl , 
os declara:n que durante~ grande perioão, eles foram praticamente 

, ' , 
confinados numa ilh~ proxima a barra do rio Eme. Eurante este perl 
odo, fazendeiros aproveitaram para se estabelecer em outros locais 
da ~rea lnd~gena. 

. A , 

_Em l: 969 _,._ __ lP.-s~.?-la-se no po siQ umé;_. c_o_l.o_nla.jie nJ3.l indigena (g ue 
yiol_?.~i~~j.u~i~---P-.f~~~~-t_tp_s~~;~;..ti tuc tonais) al~m de o!'Jrlgar aos ín ,. 
_4.i.o_s._J,lID.ª-_çJ2.n-., i y_e n_gl? g o r_ç_a_da_c.om eJ..e.m.e.nt.o_s~utr as e t ni as • 

Paralelamente temos a lnftltração da bebtda como uma forma' 
de pressão dos ciYillzados, para provocar desajustes e tens;es 
que justificassem uma tntervenção. 
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Clllminando o processo de -violência, temos em 1972, a transferência ,.. 
dada a partir de uma permuta de terras. Esta transferencia val im- 
plicar num processo de desintegração social , uma vez que alguns 
permanecerão em VanuÍre em SP(l+5), e 011tros em Resolendor(,), e 
ainda outros em~(2). A dispersão é devida ao fato de que na Faz. 

11 (,.VV\, 
Guarani não existl!:jêon1ª:J.çÕe~~ara -ª-·ao.brev1 vmçia do_gru:p_E_t_nem de 

~ ~ , 
subs í st encí,a , nem de co~~it:ll!~Ç-ª=°--ª-º- _gi;_~po e tn í co quarrt o a uma socl.51 . ·-·--·---·------~···. -~---· ------, ----;;-- 
dade. Por outro lado, foram obrigados ao convivto de gr~pos que nao - . ,.. , 
o seu, 'de sde colonlos que la permaneceram a espera de uma lndeniz-ª 
ção até os Índios pataxó do sul da Bahla e os Guarani do ES. 

--~~ak desde lJJ.l,_ afJ.rmªy~_g-~'ª Q.ã_o __ fic_~_iam naque Las ter_ , ---------- ,.,, "" -·,;,.. --·-------- ----·- -· - 
ras. Alem da ins,atisfaçao com as terras, teem consciencia de que ----- " 
sua transferencia foi um ato de poder.com abuso de autoridade. 

, •.. , 
Sentem taro.bem que aquela terra nao e a deles, onde possam encontrar , •.. 
sua historia e razao de ser. 

Buscando esta razão d~- _se.r, ;29 Índios dos· 49 da fazenda Guar.s, ------;---·--,.- - - ,-· - ' . -- - ·- -- ··- - - - -- . 
nl retornaram rio dla ll~_dé_:.m.:ü.0 3._~ __ :1.98.Q as -~-~~i?..~_lJ,:.'.~'.s_J_e Oi"í.;;;~u: 

. Encont~ram D ;;~ antigo Lug ar de morada s~mi-s.estruÍd-;·-~elo 
abandono e pelas Últimas cfieias. São 4 homens adultos(para eles um 
menino de 14 anos já é um adulto), 3 mulheres com criança da peito, 
2 velhas com mais de 60 anos, uma ~ulher solteira, e 16 crianças. 

Pedem de inÍcio a sua permanencla no lo~al garantida, compreen 
dendo uma nascente na área. 

Pedem apoio, urgente, para que não sejam transferidos impunl;: 
mente pela lt'DN.R.l, como d~. primeira vez. 

~ I 
G-1·L1.J)O de Gst,uoos n.c. ~!u.t;St,ao lrl'J.i[E;'d!ila(~.i:ti:!..)i1l) 

.nssocia ~b.D r:; u1.e u·~ de i.Je r'e S{'±, o.o ~iJt. inente l.n:~11Jr. J 

Pe-r: Rtahjv,·_ 

Grsfoja,,0 

ri 1 :' ! 't. 
! '.. 


